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Enquanto isso, segue em
fase final a   montagem para
o Festival da Virada que co-
meça na próxima semana,
dia 28, e só acaba no dia 1º
com  mais de 20 atrações.
Serão 90 mil metros quadra-
dos de área, que abrigarão:
palco principal, palco Brisa no
anfiteatro e um espaço espe-
cial de lazer com skate ma-
nia, duas rodas gigantes, ti-
rolesa, espaço game, disco-
very, rapel e carrossel. A Se-
cretaria de Cultura e Turismo
de Salvador (Secult) estima
que entre 30 de dezembro e 2
de janeiro, a virada do ano irá
movimentar R$326 milhões.

“Vou passar a festa em
Salvador, porque ainda tenho
vestibular para realizar na
UNEB, logo no começo do
ano. Optei por viajar para a
Chapada Diamantina no Na-
tal. A expectativa é grande e
vou com uma amiga apenas

expectativa para o
Réveillon na Boca
do Rio, em Salva-
dor, é muito gran-
de em relação a
baianos e turistas.

para o dia da Virada. Já fui
outras vezes e é muito legal”,
diz a estudante Bruna Lima,
19 anos.

Segundo a Secult, cerca
de 377 mil turistas virão à ci-
dade no período do Réveillon.
São 201 mil visitantes do in-
terior da Bahia (55%), 164 mil
de outros estados do país
(45%) e mais 12 mil de ou-
tros países (3,3%).

As festas da virada  acon-
teceram na Arena Daniela
Mercury e no Parque dos Ven-
tos, na Boca do Rio. No local,
mais de 100 pessoas traba-
lham para conseguir montar
toda a estrutura até a próxima
segunda-feira, 26. As duas
rodas gigantes já estão mon-
tadas, junto com o Palco Bri-
sa. O camarote, camarins,
banheiros e palco principal
estão sendo finalizados. 

O presidente da Empre-
sa Salvador Turismo (Saltur),
Isaac Edington, lembrou que:
“ além dos shows musicais e
pirotécnicos, o evento funcio-
nará como um espaço para
confraternização, para que o
soteropolitano e turista de to-
das as idades se divirtam”. 

A área abrigará ainda
uma praça de alimentação re-

qualificada, banheiros quími-
cos e áreas de apoio para ór-
gãos municipais, as polícias
Militar, Civil e Corpo de Bom-
beiros, e para a cervejaria
parceira, que atenderá aos
ambulantes que vão trabalhar
no evento.

Moradora da Boca do Rio,
Bia Amarante, empresária,
está  ansiosa para assistir a
sua preferida no Axé, a canto-
ra Cláudia Leitte, que  coman-
da a virada. “Vou com a minha
filha  no camarote apenas
para a virada, como moramos
próximo vai dar tudo certo, te-
nho certeza”.

O Sistema de Reconhe-
cimento Facial e os Portais de
Abordagens serão emprega-
dos pela Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP), no Fes-
tival da Virada. Equipes das
polícias Militar e Civil, além do
Corpo de Bombeiros atuarão
na festa monitorando as en-
tradas e também pontos sen-
síveis, a SSP utilizará a Plata-
forma de Observação Eleva-
da (POE), com câmeras de
Reconhecimento Facial. O
principal objetivo é capturar
foragidos da Justiça.

 Nas entradas, os foliões
passarão pelos Portais de

Abordagem, operados por
guarnições da Polícia Militar.
Nos equipamentos, baianos
e turistas serão revistados.
Não será permitido acesso
com qualquer tipo de objeto
que possa causar perfura-
ção.

 Com relação aos ambu-
lantes credenciados que tra-
balharão no evento, equipes
municipais ficarão responsá-

veis pela revista, impedindo
a entrada de objetos com po-
tencial de risco. 

Um Posto Integrado e o
ônibus da Polícia Civil, posi-
cionados dentro da Arena Da-
niela Mercury, serão utilizados
para registro de ocorrências
e autuações em flagrantes.
Equipes com delegados, es-
crivães e investigadores aten-
derão os baianos e turistas.
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A montagem está quase na fase final para os cinco dias de festa do RéveillonA

Foto- Romildo de Jesus

35 pessoas foram presas na Operação
Toca da Onça em quatro cidades

A megaoperação Toca
da Onça, conduzida pelo
Departamento de Polícia
Metropolitana (Depom)
ontem (22), envolvendo 43
Delegacias Territoriais e
mais de 200 policiais
terminou em 35 prisões. As
forças de segurança fizeram
incursões em diversos
bairros de Salvador e
também em Alagoinhas,
Catu e Feira de Santana. De
acordo com a Secretaria de
Segurança Pública (SSP), a
Toca da Onça foi uma
operação de longo prazo,
desenvolvida ao longo de
vários meses. Dentre os
crimes atribuídos aos
investigados pela Polícia
Civil, estão tráfico de drogas
e homicídio. Este número de
detidos na operação pode
aumentar, uma vez que as
buscas devem ter continui-

dade.
Todos os detidos foram

conduzidos a delegacias
territoriais e em seguida
encaminhados ao sistema
prisional, ficando à disposi-
ção da Justiça. Durante a
força-tarefa, também foram
cumpridos outros 90
mandados de busca e
apreensão.

O saldo da Toca da
Onça foi considerado
positivo. “O nosso objetivo
era o cumprimento desses
mandados de prisão e a
retirada de circulação
desses criminosos, levando
paz à sociedade baiana”,
afirmou a delegada
Christiane Inocência,
diretora do Depom. Dentre
as pessoas presas na
operação, estão indivíduos
considerados extremamente
perigosos pela Polícia,
ligados a facções crimino-
sas de projeção nacional,
com ramificações na Bahia.

Crimes contra o
patrimônio, contra crianças e
adolescentes e violência
contra a mulher (Lei Maria
da Penha) também estão na
mira da Operação Toca da
Onça, cujos moldes associ-
aram o efetivo policial com
ações de inteligência. “É
preciso trabalhar com muita
inteligência e muita
assertividade para que se
tenha uma operação desta
monta, e se consiga cumprir
esses mandados de forma
muito cirúrgica, sem reação,
sem que haja agressão,
sem que haja feridos, e que
a gente possa também ter a
tranquilidade de saber que
está cumprindo aquele
mandado exatamente para
quem deve ser cumprido.
Então, tem que ter muita
inteligência, muitas horas de
trabalho, indo e voltando. É
realmente um trabalho muito
extenso”, avaliou a delega-
da.

O Natal é uma data tradi-
cional e muito importante
para as famílias. É o momen-
to da união. Da confraterniza-
ção. Dos reencontros. Para
quem convive com diabetes
também pode significar um
período de preocupação, prin-
cipalmente com o controle
glicêmico. Bom, mas antes
de falar sobre alguns pontos
importantes para ajudar nes-
sa questão, quero lembrar
que não tem nada mais inde-
licado do que aquelas “piadi-
nhas” ou “frases” sem sen-
tindo que os parentes aca-
bam soltando durante a ceia
ou o almoço natalino: “você
não pode comer doce”, “co-
meu demais e agora tem di-
abetes”, “você tem diabetes
e pode comer isso?”, “olha o
diabético comendo doce” e
por aí vai.

Seguinte, esse tipo de
coisa quase nunca ajuda,

Diabetes x Natal: o que saber para
melhorar o controle glicêmico

apenas piora ou constrange
a pessoa com diabetes. Nin-
guém ficou diabético porque
quis. Quem quer ajudar não
constrange. Não fala o que
não sabe. Busca informação
e tenta ajudar de uma forma
acolhedora e não ditadora.

Dito tudo isso, quero pas-
sar para vocês algumas infor-
mações e até dicas para aju-
dar a manter o controle do di-
abetes durante o Natal.

Primeiramente, monitore
a glicemia com mais frequên-
cia. Isso vai te ajudar a ter um
sentido e não ficar no escuro.
Tome os remédios ou a insu-
lina nos horários corretos.
Faça pequenas refeições an-
tes da ceia. Normalmente, a
gente acaba deixando para
comer tudo à meia-noite, um
horário ruim, que dificulta o
controle da glicemia. Geral-
mente a gente come e vai dor-
mir. Outro ponto importante é
que esperar o jantar da ceia
acaba causando uma fome

maior e isso facilita os exa-
geros. Comer demais, tanto
os pratos salgados quanto os
doces, aumenta o risco de
hiperglicemia (glicose alta).
Se possível, tente equilibrar.
Não coma tudo de uma vez.
Talvez seja importante deixar
alguns pratos com carboidra-
tos simples para o almoço.
Durante o dia o nosso meta-
bolismo acaba trabalhando
melhor e, se a gente perce-
ber que a glicemia está au-
mentando, podemos dar uma
caminhada de uns 20 minu-
tos para ajudar no controle
glicêmico.

Se for beber, lembre-se
que a bebida normalmente
vai fazer a glicose subir nas
primeiras horas, mas depois
existe a chance de hipoglice-
mia (glicose baixa), pois o fí-
gado está trabalhando para
metabolizar o álcool e acaba
deixando a função de equili-
brar a glicose no sangue de
lado.
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Durante o evento, os foliões
poderão utilizar também a
Delegacia Virtual para pres-
tar queixa. 

O Festival Virada Salva-
dor volta a acontecer após
dois anos, em razão da pan-
demia da Covid-19. A realiza-
ção é da prefeitura de Salva-
dor com apoio de patrocínio
privado. A programação anun-
ciada é a seguinte:

Bloco afro Ilê Aiyê, Bell
Marques, Nattan , É o Tchan,
Ivete Sangalo e Tarcísio do
Acordeon. 29 de dezembro: 
DJ Alok, Rafa e Pippo, Xand
Avião, Parangolé, Simone
Mendes. 30 de dezembro: 
Durval Lélys, Jorge &
Mateus, Psirico, Mari Fernan-

Festa começa dia 28 na Boca do Rio
dez, Vítor Fernandes e
Thiago Brava. 31 de
dezembro: Lincoln, Léo
Santana, Wesley Safadão,
João Gomes, Zé Vaqueiro,
Thiago Aquino e Cláudia
Leitte que comandará a
virada. 1º de
janeiro: Daniela Mercury,

Saulo, Olodum, Timbalada,
Danniel Vieira e  La Fúria. O
Camarote Réveillon da
Virada  conta com dois
espaços: Elegance e Virada,
setores estes que irão
dispor de serviços de open
bar e all inclusive  na noite
da virada.
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Salvador se prepara
para receber público
do Festival da Virada


